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O último dia 19 de janeiro marcou um fato importante na história da MPB: 19 anos sem uma das maiores cantoras que este País já viu. Foi no dia 19 de janeiro de 1982 que ficamos sem Elis Regina Carvalho da Costa, ou apenas, Elis Regina; aquela que nos comoveu ao interpretar canções como Se eu quiser falar com Deus.

Elis Regina nasceu em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, no dia 17 de março de 1945. Foi lá que, aos 11 anos de idade, ela se apresentou numa rádio, sendo contratada logo em seguida. Em 1960, viajou para o Rio de Janeiro, onde começou a gravar os primeiros discos de sua carreira, como Viva a brotolândia. 

Mas, foi apenas quatro anos mais tarde que Elis fixou residência na capital carioca, assinando contrato de seis meses com a TV Rio. Ela passou a trabalhar ao lado de Jorge Ben, Wilson Simonal e outros.

Naquela época, Elis Regina fez várias apresentações em boates, além de alguns shows de bossa nova em São Paulo. No entanto, a consagração nacional da cantora aconteceu em abril de 1965, quando venceu o Primeiro Festival da Música Popular Brasileira, da TV paulista Excelsior. Elis interpretou Arrastão, de Edu Lobo e Vinicius de Morais.

Depois da vitória naquele festival, Elis Regina gravou ao vivo com Jair Rodrigues o LP Dois na bossa. Foi a partir daí que ela se tornou recordista nacional de vendas. Em 1966 e 1967, seriam gravados, também ao vivo, outros dois volumes daquele disco, e neles havia sempre um pout-pourri de sambas, que era o ponto forte de suas apresentações com Jair Rodrigues.

Foi ao lado dele, aliás, que Elis Regina, em maio de 65, iniciou na TV Record a apresentação de um dos programas de música mais importantes de todos os tempos: “O Fino da Bossa”, lançando muitos sucessos, entre eles Canto de Ossanha, de Vinicius de Morais e Baden Powell, e Louvação, de Torquato Neto e Gilberto Gil.
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O programa “O Fino da Bossa” saiu do ar no final de 1967. Mas, naquele período, Elis já alcançava o mundo, viajando para França, apresentando-se em Cannes, com grande êxito. Ainda em 1967, a nossa saudosa estrela se casou com Ronaldo Bôscoli, com quem teve um filho; João Marcelo, que também seguiu o caminho da música.
Dando seqüência à conquista internacional, Elis viajaria para Argentina, Holanda, Suíça, Bélgica e Inglaterra, onde chegou a gravar o LP Elis in London. De volta ao Brasil, a cantora estreou no show “Elis, Miéle e Bôscoli”, no Rio. E, logo em seguida, veio mais um lançamento musical marcante, eternizado na voz de Elis: Madalena, de Ivan Lins e Ronaldo Monteiro de Sousa. 

Em 1972, Elis se separou de Ronaldo Bôscoli. Dois anos depois, lançou um LP com o mestre Tom Jobim, com o título Elis e Tom, e ainda gravou outro, Elis, com arranjos de César Camargo Mariano, seu segundo marido. Com César, Elis foi mãe de Pedro Mariano, hoje considerado uma das gratas revelações da MPB. 

O disco com arranjos de César Camargo Mariano inclui, além de O mestre-sala dos mares, Dois pra lá, dois pra cá, com autoria, assim como a primeira, de João Bosco e Aldir Blanc.

Escrever sobre Elis Regina é lembrar clássicos da Música Popular Brasileira que ganharam força com a interpretação marcante da artista. É o caso de Águas de março, música de Tom Jobim, gravada por ela em 1972.

Mas essa seleção de clássicos não se esgota, pois todos reconhecem que são muitas as canções imortalizadas pelo talento de Elis. Depois de Águas de março, viria Como nossos pais, de Belchior. Elis lançava compositores desconhecidos. Com Belchior, foi assim. O fato ocorreu em 1975, no show “Falso brilhante”, em que Elis obteve enorme sucesso de público e crítica.

Nos anos 70, Elis Regina gravou vários discos. Falso brilhante, Transversal no tempo, Elis especial e Elis, essa mulher são alguns deles. Já em 1979, Elis se apresentou no Festival de Jazz de Montreux, na Suíça, ao lado de Hermeto Pascoal, num espetáculo que daria origem a um LP lançado em 1982, ano de sua morte.

[image: image3.jpg]


Antes disso, porém, seria lançada, com estrondoso sucesso, a música O bêbado e a equilibrista, mais uma da dupla João Bosco e Aldir Blanc. Infelizmente, depois de ter se casado com seu advogado, Samuel MacDowell, em dezembro de 1981, Elis morreria em São Paulo pouco tempo depois, em conseqüência de uma mistura de drogas.

Elis, também chamada de “Pimentinha”, foi uma artista que sempre mostrou uma característica única nas canções que gravou, como Casa no campo, de Zé Rodrix e Tavito. A música acabou se tornando uma espécie de manifesto da juventude da década de 70.

Depois da morte de Elis, foram realizados vários tributos, inclusive com apresentações dos filhos João Marcelo Bôscoli e Pedro Mariano. Foram lançados também outros LPs, coletâneas e discos com gravações inéditas. Um deles foi Luz das estrelas, um título mais do que apropriado para quem brilhou mais do que uma estrela de verdade nos palcos da vida...

 

 

 


